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Um dia dedicado às mulheres  
superpoderosas 
Força de vontade, resiliência, capacidade de adaptação e de busca por alcançar 
os seus objetivos. As mulheres ocupam seu espaço na sociedade, tendo no dia 8 
de março uma data para refletir e reforçar a necessidade de tratamento e respei-
to iguais. São casos de luta e vitória, como a professora Josiane Queiroz (foto), que 
atuou durante 12 anos servindo a refeição dos estudantes, como servente, e hoje 
alimenta os alunos com conhecimento, como professora. 

Albus Produtora



Simone reforça a importância da prática de atividades físi-
cas. O exercício as deixa mais ativas e preparadas para as múlti-
plas funções cotidianas. E o hábito de frequentar a academia é 
indicado, de acordo com a educadora, a partir dos 12 anos. 

 Entre as aulas que sugere estão a ginástica localizada, dan-
ças com vários ritmos musicais, prática do kangoo, bungeefit 
(elásticos suspensos que trabalham fortalecimento muscular e 
queima calórica), circuito funcional e, a partir deste ano, pilates. 
As mais procuradas são musculação, em fortalecimento mus-
cular e emagrecimento, e kangoo para alto gasto calórico. 

Importância
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Rua Thomáz Flores 636

51.99814.7677
@academiasimonescholz

Simone Scholz Academia Feminina
     @pageleyesoficial

No Shopping Santa Cruz
     Av. Alberto Pasqualini 18

AS MULHERES TÊM O
DOM DE CONQUISTAR

ESPAÇOS, SEM PERDER
A ESSÊNCIA.

FELIZ DIA DA MULHER!

CÂMARA DE VEREADORES
DE SANTA CRUZ DO SUL

@camaravereadoresscs @camara_santacruz

Para elevar a autoestima e ter uma vida 
mais ativa Existem alguns acessórios que passaram a ser indispensáveis no dia a 

dia. Os óculos de sol, além da proteção contra os raios UVA/UVB, tor-
naram-se os queridos da moda. Há quem opte em ter um exemplar pa-
ra cada dia da semana, só para ter mais opções de combinação para seus 
looks e eventos diários. 

Santa Cruz do Sul conta com um espaço especializado. E, muitas ve-
zes, quando a ideia é 
presentear, uma boa 
opção é o vale-pre-
sente, que possibilita 
o estilo que melhor 
se encaixe com o ros-
to. Isso pode ser fei-
to na unidade da Pa-
gel Eyes, que tem di-
versos modelos de 
óculos de sol. 

Até o dia 12 de 
março, a empresa 
está com superpro-
moção. Na compra 
de qualquer óculos 
de sol ou armação, o 
cliente leva para ca-
sa outro óculos de 
sol ou armação en-
tre os modelos sele-
cionados (compre 1 
e leve 2). 

A dedicação da 
equipe e o histórico da marca fazem com, que além de belos e varia-
dos modelos, a Pagel Eyes, que atende no Shopping Santa Cruz, venda 
proteção e qualidade aos olhos, estilo e conceito. Assim, ela traz moti-
vos para elevar a autoestima e as pessoas curtirem momentos especiais, 
com personalidade, com os modelos que mais se encaixam com o for-
mato do rosto. 

 
autoestima é um fator preponderan-
te para todos os seres humanos. Acre-
ditar em si, estar ativo, é fundamen-
tal. E não importa a idade para come-
çar. Um exemplo é a educadora física 

Simone Scholz, 55 anos. Mãe de dois filhos e sepa-
rada, voltou aos estudos e formou aos 30 anos. 

No primeiros 12 anos atuou em academia mista, 
mas percebeu uma oportunidade de negócio e de 
apoiar outras pessoas abrindo um espaço exclusi-
vo para mulheres, com foco em atividades especí-
ficas para esse grupo, turmas planejadas e diferen-
tes modalidades. “Acredito que homens e mulheres 
busquem academia pelos mesmos motivos: saúde, 
estética, fortalecimento muscular, convívio social”, 
exemplifica, mas o fato de estarem somente entre 
elas as deixa mais à vontade. 

Muitas das alunas chegam pela primeira vez em 
uma academia. “Algumas querem retornar à ativa 
após situações difíceis, como separação e depressão. 
Muitas procuram porque querem um local acolhe-
dor, aproveitando o fato de que trabalhamos com 
horários agendados e também para formar amiza-
des”, destaca. 

Um dos exemplos é Luana Possebom, 37 anos. 
“Não troco por nada a academia feminina, porque 
encontro mulheres com os mesmos objetivos, as-
suntos, experiências de vida. A gente troca ideia, 
malha junto, conversa, sente-se bem, além de poder 
colocar a roupa que quiser e não se preocupar com 
mais nada”, enfatiza. Reforça que elas pensam igual, 
falam sobre a família, filhos, trabalho, objetivos.

Personalidade nos acessórios

Espaço Pagel Eyes no Shopping Santa Cruz 



Mulheres ampliam espaço na gestão de empresas
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mulher tem ampliado a área de atuação nas mais di-
versas funções. Trabalhos que eram exercidos apenas 
por homens já contam com a mão feminina, e isso 
não tem mudado em nada a qualidade do produto 
ou serviço – em alguns casos, na verdade, tem melho-

rado. Um dos espaços que vêm sendo conquistados aos poucos, 
mas com resultados bem perceptíveis, é o empreendedorismo. Elas 
estão nas cadeiras como gestoras das empresas.

Um dos exemplos de que isso é realidade é o Shopping Santa 
Cruz. A maior parte dos empreendimentos é gerido por mulhe-
res. Começa pelo próprio centro comercial. É administrado, des-
de agosto de 2015, por Luciane Maria Hilbig. “Ou são proprietá-
rias ou responsáveis/gerentes. Penso que a mulher consegue ter 
um olhar mais amplo do que acontece, porém, sempre depende 
de cada um/uma”, destaca. Acrescenta que o sucesso independe 
do gênero. “Cada um tem suas qualidades e elas devem ser sem-
pre atualizadas, melhoradas. A busca pela excelência deve ser cons-
tante”, reforça. 

Luciane vê que as pessoas que chegam aos cargos de gestão ser-
vem de inspiração para outras, que observam ser possível. “Tudo 
depende de como ela se posiciona e de como atua frente às ques-
tões do dia a dia, sejam elas problemas ou não”, ressalva. 

A percepção de que há maior ocupação dos espaços não quer 
dizer que existe mais facilidade. A administradora ressalta que as 
conquistas são “a duras penas”. “A sociedade ainda é muito machis-
ta e isso reflete no trabalho, também, mas já melhoramos bastan-
te”, diz. Segundo Luciane, um dos entraves que devem ser venci-
dos é a questão salarial. “Penso que a equiparação salarial, quando 
a função é a mesma, ainda é uma questão a ser conquistada e fará 
com que mais obstáculos sejam ultrapassados”, justifica. Luciane Maria Hilbig (no detalhe) destaca a quantidade de empreendedoras e gestoras das lojas com unidade no Shopping Santa Cruz
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MulherMulher4 Alice Salazar trabalhava em uma emissora de televisão gaúcha como ma-
quiadora. Seu salário era R$ 600,00. Tinha a impressão – não certeza – de 
que poderia crescer e ter maior representatividade, prosperar economica-
mente, porque pessoalmente havia realização. Ela gostava do que fazia. “O 
único dia que não gostava é quando via a folha de pagamento”, brinca. En-
tão, viu surgir oportunidades e as abraçou, foi atrás. “Sempre busquei fazer 
o melhor”, afirma.

Hoje, ela é uma das maiores influencers na área de moda e maquiagem 
do País, tem marca própria de produtos, faz palestras em todo o Brasil so-
bre maquiagem, negócios e empreendedorismo, mantém uma rede de fran-
quias com seu nome, faz cursos on-line, tem dois livros escritos, faz publi-
cidade para diferentes produtos e tem evidência em redes sociais. Tudo is-
so a partir da maquiagem, da percepção da oportunidade de crescimen-
to e da sua obstinação. Essa foi a palestrante que encerrou o evento Mu-
lheres Felizes e Prósperas, realizado pela Casa Empodere no salão do Tê-
nis Clube Santa Cruz.

O público, composto por mulheres de diferente segmentos, acompanhou 
atento e de forma participativa a vivência de Alice, que começou a tornar o 
seu trabalho público em 2010, com a criação do blog Espelho Meu. A todo 
momento, costurou a sua fala com a expressão: “Que sorte”, evidenciando 
cada nova conquista, como o título de Melhor Maquiadora do Brasil, os mais 
de 6 milhões de seguidores em redes sociais e os mais de cem profissionais 
que atuam diretamente com ela. “Todas as vezes que a sorte me procurou, 
ela me encontrou trabalhando”, disse, parafraseando Pablo Picasso. 

“As pessoas têm o costume de levar em consideração e encontrar os pro-
blemas, reclamar, mas devem é encontrar uma forma de vencer, de ganhar 
dinheiro mesmo”, frisou, em entrevista exclusiva à Gazeta do Sul. Alice re-
forçou a importância da presença na mídia, em especial a internet, para as 
suas pretensões. “Meu conselho é: se mostrem”, ressalta. 

Sobre a jovem, que recebia R$ 600,00 como salário, ela recorda que le-
vou em consideração a sua intuição e vontade de crescer. Para isso, estabe-
leceu um foco e buscou fazer o que se propunha da melhor forma possível. 
Assim, atraiu pessoas e passou a chamar a atenção. Uma dessas seguidoras 
é a social media Irla Oliveira. Ela mora há cinco anos no Rio Grande do Sul. 
“Ao chegar aqui, minha amiga falou sobre a Alice e passei a acompanhar. Ela 
me inspira como empreendedora, antes até do que a questão da maquia-
gem, que também é incrível”, resume. 

A motivação é tamanha, que Irla e uma colega estão em fase de pros-
pecção de informações para a eventualidade de abrir uma franquia da Ali-
ce Salazar em Santa Cruz do Sul. 

 
empresa Empodere ativou mais uma vez a 
reflexão entre as empreendedoras, fazen-
do com que fosse virada a chave e estabe-
lecido um novo momento na vida das mu-
lheres. Isso foi proporcionado com a reali-

zação do evento Mulheres Felizes & Prósperas, a primei-
ra imersão com dez palestras, durante um dia. As parti-
cipantes ficaram impactadas e perceberam a possibilida-
de de ir além, de incrementar seus negócios e sua vida. 

“Foi um marco de transformação e entrega para a Em-
podere. Um dia de conhecimentos alinhavados para que 
gerasse transformação. E os feedbacks que ainda estão 

chegando mostram isso. Houve impacto entre as partici-
pantes”, destaca a mentora e proprietária da Empodere, 
Daiane Nascimento. 

O MFP, como foi chamado, possibilitou a cerca de 150 
mulheres a troca de experiências, conhecimento, net-
working e empoderamento, por meio de exemplos e dicas 
importantes, a partir de vivências das palestrantes. Auto-
conhecimento, autoestima, autoconfiança, mentalidade, 
relacionamentos, prosperidade financeira, branding, mar-
keting e vendas, tudo isso em um dia!

O encerramento foi feito com a participação da in-
fluencer, maquiadora e empresária Alice Salazar.  

Um dia para virar a chave da vida

A empresária 
e influencer 

Alice Salazar fez 
a palestra de 

encerramento da 
imersão
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“Sempre busquei fazer o melhor”
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a cada cidadã santacruzense!
Mulheres símbolos de força,

amor e luta!

VEREADORA

Funcionárias de escola 
realizam sonho 
de lecionar

Josiane Queiroz é mãe de duas 
meninas. Concursada na rede mu-
nicipal de ensino, atuou durante 12 
anos como servente, providenciando 
a alimentação das crianças na escola. 
“Sempre tive vontade de ensinar, de 
ser professora, mas como filha de uma 
família de nove irmãos, as condições 
para cursar uma faculdade não eram 
as mais favoráveis”, lamenta. 

As dificuldades continuaram na fa-
se adulta, fazendo com que repensas-
se, em alguns momentos, a continua-
ção dos estudos. Trabalhar, cuidar da 
casa, da filha pequena e estudar foi 
um desafio a ser vencido. “Estudava 
durante os intervalos, na hora do al-
moço. Mas é muito gratificante estar 
aqui, alimentando sonhos, saberes, in-
formações e conhecimentos.” Josiane 

destaca que serviu lanches e almoços 
para os que hoje são seus alunos e até 
para alguns pais de estudantes. 

Com todos os contratempos, ela 
vê que ter o seu diploma e agora po-
der lecionar não foi nada em vão. 
As noites maldormidas e os exaus-
tivos dias de trabalho e estudo vale-
ram cada segundo. “Quando entro 
na Emef e vou para a sala de aula, sei 
que estou colhendo frutos. Continu-
arei estudando e focada no meu fu-
turo, sempre dando o melhor para ir 
além e com apoio da família e ami-
gos”, adianta. 

As histórias de Mauren e Josiane 
resultam em inspirações. Uma delas é 
evidenciada na mensagem que Josia-
ne recebeu e compartilha, orgulhosa: 
“Passei pra te dizer que sempre te ad-

 
Escola Municipal de En-
sino Fundamental Frede-
rico Assmann, no Bairro 
Belvedere,  em Santa 
Cruz do Sul, tem pelo 

menos duas histórias de superação. 
São exemplos de pessoas que busca-
ram seus objetivos e estão realizadas 
com suas profissões. Trata-se das pro-
fessoras Mauren Saloés Schuh, 44 
anos, e Josiane Queiroz, 37 anos. 

Ambas são mães e já atuavam na 
instituição de ensino, mas em diferen-
tes áreas. Viam, no entanto, no magis-
tério a possibilidade de realização. Pa-
ra isso, precisariam garantir a forma-
ção na área pedagógica, que foi o que 
fizeram. A diretora, Aline Andreolli, re-
sume a trajetória. 

“Mauren sempre foi muito orga-
nizada, atuando na secretaria, que é 
como se fosse o cérebro da escola. 
Em janeiro, ela me procurou dizendo 
que havia sido nomeada”, conta. “Jo-
si trabalhou 12 anos na escola, sempre 
muito solícita preparando o alimento 
das crianças, desde o café da manhã, 
almoço até o lanche, a preocupação e 
organização com tudo”, recorda. 

Aline reforça que todas as profis-
sões são valorosas, mas o fato de ir 
atrás do que se pretende é fundamen-
tal. “A gente não pode ficar estagnado 
e precisa acreditar que tem potencial. 
Às vezes, é um pouco difícil, porque 
são muitas as batalhas a vencer, mas 
tendo foco, firmeza e coragem a gen-
te consegue”, aponta. 

Mauren Saloés Schuh é natural de 
Pelotas e se diz santa-cruzense de co-
ração. Formada em Magistério, no En-
sino Médio, iniciou a graduação em 
Pedagogia em 1999. “No meio do cur-
so, resolvi parar para fazer outra gra-
dução, mas em 2014 resolvi retomar, 
me formando em 2017”, recorda. 

Estar na sala de aula era o seu so-
nho. “Lembro da minha adolescência, 
por volta dos 14, 15 anos, dava aulas 
particulares para as filhas das vizinhas, 
onde morava! Hoje percebo que é al-
go que sempre esteve comigo, ador-
mecido por algum tempo”, conta. Ela 
optou pela pré-escola no momen-
to de prestar prova em concurso pú-
blico, por entender que é uma etapa 
base para o desenvolvimento duran-
te a vida escolar. 

“É um sentimento de entusias-
mo, gratidão e coragem diários, pois 
os desafios são todos os dias, mas re-
cheados de muito afeto dos peque-

Sim, mil. Nota mil. Nota mil em casa, no trabalho, com os filhos (se 
for o caso), com os amigos, com o próximo. 

Nos acostumamos tanto com a loucura do dia, que até nos esque-
cemos que temos esse dia, que, histórica e internacionalmente, cha-
mam de nosso.

E vamos aproveitar ele, sim, e nos vanglo-
riarmos que, no mundo, podemos chamá-
lo assim, porque foi tão suado de ser con-
quistado. E não falo de dia, e sim da propor-
ção daquilo que já atingimos e continuare-
mos a atingir.

Estava, eu, aqui pensando, Deus nos livre 
quando não atingimos o mil né?! Isso porque 
esperam tanto de nós, que aprendemos a en-
tregar tudo aquilo.

E, de tantos dias de luta, de injustiça, de 
desmerecimento, de covardia (que tanto já 
enfrentamos e, infelizmente, seguimos viven-
ciando, verdade, hoje em um cenário muito 
melhor, porém ainda muito longe do almeja-
do), chegou o NOSSO DIA. Sim, todos os outros também são, todas nós 
sabemos disso, afinal, nascemos e vivemos como mulheres, mas hoje va-
mos aproveitar todos os mimos e a atenção que nos é destinada? 

Esquecer da nota mil e sermos mulheres – com toda a nossa vulne-
rabilidade – reconhecendo que o 8 de março atingiu toda essa gran-
diosidade e holofote porque não tem nenhuma que não seja tudo is-
so, porque somos. 

Feliz dia! Feliz conquista! Feliz união! E tudo isso – ainda – é só o (re)
começo da nossa história no MUNDO! 

Bruna Rost Camanho Pauli
OAB – 105.608

Ser mulher é ser mil

“Dava aulas particulares para as filhas das vizinhas”

Do alimento físico ao conhecimento

Mauren e Josiane optaram por trabalhar na Escola Frederico Assmann, no Belvedere

Mauren Saloés Schuh escolheu atuar com as crianças da pré-escola 

Josi Queiroz trabalhou como servente

nos”, explica. Mauren frisa o apoio re-
cebido em casa, em especial do mari-
do Cacius, que a encorajou para que 
pudesse passar pelo processo de re-
tomada do curso.  

Hoje Mauren atua em duas es-
colas, o que faz a sua rotina ser bem 

atribulada, mas nada que a desani-
me. “Nunca podemos desistir de 
nossos sonhos, mesmo quando eles 
estão adormecidos, quando temos 
que retomar algo deixado para trás. 
Quando acreditamos, vale a pena”, 
incentiva.

mirei, tu que me ensinou a ler e escre-
ver quando a mãe não tava, depois de 
grande te vi te formar professora e se-
guindo o teu caminho, tô vindo te di-
zer que tô fazendo Magistério pra dar 
aula, também, nos anos iniciais”.
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Ser mulher, esposa, mãe, amiga e empreendedora requer habilidades, 
ou melhor, paciência e sabedoria para medir tudo na hora certa, dividir o 
tempo entre os afazeres e estar presente em todos os papéis com leveza e 
bom humor. “Apesar das dificuldades que toda mulher carrega em sua jor-
nada, empreender e fazer o que eu amo é o mais importante e o que me 
traz alegria para balançar vida profissional e pessoal”, destaca Édina. 

Para ela, tão importante quanto colocar amor em tudo que faz é ser ho-
nesta, transparente e saber que o sol nasceu para todos. “Fico muito feliz 
por saber que a profissão de assessora, promoter ou cerimonialista esteja 
sendo valorizada e sentida como um serviço imprescindível”, conclui.

Múltipla
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Seu dia especial com

tranquilidade e planejamento único.

51 51 9674-7502/ Rua Borges de Medeiros, 399, Sala 10.

Rua Júlio de Castilhos, 1263, Centro, Santa Cruz do Sul/RS.
(51) 9 8020.1907

BRUNA ROST CAMANHO PAULI
ADVOGADA - OAB/RS Nº 105.608 

Feliz nosso dia!

ormada em Relações Pú-
blicas há 12 anos, Édina 
Käfer morou em São 
Paulo por dois anos, on-

de teve a oportunidade de viver a ex-
periência de estar no meio de gran-
des encontros de moda. Ao retornar 
ao Rio Grande do Sul, trabalhou no 
setor fumageiro e, em paralelo, deu 
sequência à organização de pequenos 
eventos. “Então, tomei a decisão de 
seguir meu coração e abrir minha em-
presa de assessoria nesse ramo.”  

Recorda que não era o costume, 
no município, contratar esse tipo de 
serviço. “As pessoas não considera-
vam necessário contratar um profis-
sional para gerenciar o seu evento, 
deixavam isso para alguma prima ou 
amiga”, afirma. Essa condição fez com 
que fosse necessário muita boa von-
tade e lapidar costumes e tradição da 
região. Aos poucos, comprovou que 
um profissional preparado daria tran-
quilidade e segurança para uma festa, 
que celebra um momento especial e 

Experiência aliada à 
coragem

único na vida das pessoas. 
O resultado é uma mudança de 

paradigma na última década. “Fico fe-
liz e orgulhosa em olhar para trás e ver 
que, mais do que já ter realizado apro-
ximadamente 400 eventos, contribuí 
para moldar esse mercado em Santa 
Cruz”, comemora. Na constante bus-
ca por evolução, Édina conta que o pi-
lar de decoração, além de ser funda-
mental em um evento, sempre a fas-
cinou por imprimir a personalidade 
do cliente para a festa. 

“Surgiu a oportunidade de adqui-
rir a Weiss Blumenn, um concebido 
negócio de um colega tão querido e 
prestigiado, como Carlinhos Weiss, e 
abracei a oportunidade com minhas 
amigas e atuais sócias, Julia e Vanes-
sa”, enfatiza. 

Atualmente, sente que seu tra-
balho é completo. Além da assesso-
ria, consegue montar todo o layout 
e decoração da festa, podendo es-
colher peças que combinem com o 
perfil do cliente, com as ativações do 
evento. Ela acompanha a montagem 
de perto, gerenciando a equipe para 

que tudo aconteça com harmonia e 
máxima qualidade. “Nossa especia-
lidade está nos casamentos, e atua-
mos em todos os eventos sociais, co-
mo formaturas, aniversários infantis e 
adultos, 15 anos e corporativos. Esta-

mos presentes na preparação e con-
tratação de todos os fornecedores, 
montagem e acompanhamento no 
dia do evento. Vivemos intensamen-
te todas as etapas junto com nossos 
clientes”, frisa. 

Édina Käfer comemora a mudança de hábito com contratos de equipe especializadas



A cultura da competitividade entre mulheres é entendida por Nicole co-
mo um obstáculo para a evolução da participação. “Muitas vezes, nem mu-
lheres acreditam que mulheres são competentes nesses espaços. Quando 
nos dermos conta de que o quadro político deve ser um reflexo de poder 
do quadro social de uma cidade, daí teremos mais mulheres nesses ambien-
tes, e em todos os de decisão e poder”, acredita a vereadora. 

Outro fator que ainda atrapalha a presença feminina é o conservadoris-
mo. “Com suas bases alicerçadas na ideia de uma política tradicional mascu-
linizada, há hostilidade contínua com mulheres, fazendo com que se sintam 
não pertencentes a esses espaços”, alerta. Mesmo ela é atacada. Conta que 
“perdeu” seis sessões na Câmara precisando defender-se de ofensas de  um 
colega vereador e memes gerados a partir do WhatsApp. “São adjetivos co-
mo ‘nervosa’, ‘te controla, ‘vaidosa’, apenas por ter minha fala firme e discor-
dar no campo das ideias. Sonho com um mundo onde nem eu, nem outra 
mulher, precisemos perder tempo nos defendendo disso, e que possamos ir 
à tribuna só para legislar”, conclui. A vereadora está em novo desafio. Neste 
ano, ela deve lançar livro sobre candidaturas políticas femininas.  

Participação
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Construímos sua história
através de flores.

www.weissblumenneventos.com
51 98934-9351 / Rua Borges de Medeiros, 399, Sala 10.

Construí
a

A força do campo também vem delas!
8 de Março - Dia Internacional da Mulher!

Vencendo 
barreiras na área política

Três mulheres e um desafio
O conceito de decoração é único, por isso se busca levar 

para cada evento uma combinação de itens que harmo-
nizem com elementos preferencialmente naturais, crian-
do uma atmosfera acolhedora e elegante, na qual todos 
os detalhes são importantes. Cientes disso, as amigas Júlia 
Zart, Édina Käfer e Vanessa Boettcher encararam um de-
safio: expandir o nome Weiss Blumenn para toda a região 
e levar perfeição a todos os eventos que fazem. 

Por três décadas, a empresa foi comandada pelo icô-
nico Carlinhos Weiss, que foi pioneiro na cidade em de-
corações de eventos com requinte e inovação. Com a saí-
da dele, em 2019, elas assumiram o comando. As três pos-
suem experiências no ramo corporativo. Júlia, 34 anos, 
atua desde 2010 como administradora de empresas; Édi-
na, 35 anos, está no mercado de eventos há mais de dez 
anos; e Vanessa, depois de trabalhar em grandes empre-
sas, atua no marketing da Weiss Blumenn. 

Desde a volta dos eventos presenciais, tiveram a opor-

m assunto relacionado 
às mulheres que vem 
à tona a cada dois 
anos é a representati-

vidade na política. Apesar de repre-
sentar mais da metade da população, 
elas não têm esse mesmo percentu-
al em candidaturas e em cargos no 
Legislativo, Judiciário e Executivo. 

Santa Cruz do Sul tem a segunda 
prefeita (Helena Hermany) e duas ve-
readoras, em 17 cadeiras. Uma delas 
é Nicole Weber. Ela conta que não se 
trata de uma adesão momentânea, 
mas de dedicação desde os tempos 
de escola, com a participação como 
líder estudantil. “Política é pensar no 
coletivo. Desde muito cedo, participei 
de trabalhos voluntários nas periferias 
de Santa Cruz e na igreja”, frisa. Enten-
de que essa presença auxiliou a escre-
ver a sua história, que culmina com a 
participação nas eleições de 2020 e a 
obtenção da terceira maior votação, 
em seu primeiro pleito. 

Vencer a eleição, porém, é um dos 
desafios, e estar dentro da política 
é outro. “É preciso constantemente 
provar nossa capacidade e inteligên-
cia para nos mantermos em desta-
que nesse espaço”, afirma. Para isso, 

o apoio da família e de amigos é con-
siderado fundamental, além da força 
interior, que se alimenta do apoio co-
munitário e da certeza de que está lu-
tando pelo que considera certo. 

O seu desempenho, muitas ve-
zes gerando incômodos entre adver-
sários, pode servir de incentivo para 
que outras mulheres tentem ingres-
sar na vida política. “Nem sempre te-
remos apoio; daí vem a importância 
de termos determinação nas nossas 
convicções. Se você acredita de ver-
dade numa luta, mais pessoas acre-
ditarão.”
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tunidade de colocar em prática os aprendizados, capaci-
dade de criação e originalidade. Trabalham com projetos 
personalizados, diferenciados, com flores naturais, ceno-
grafia de vanguarda, acervo atualizado e conceitos con-
temporâneos, confeccionados por uma equipe própria e 
alinhada com as tendências do mercado de festas. 



O Dia Internacional da Mulher é uma data, mais 
do que comemorativa, que serve para reflexão so-
bre o papel feminino na sociedade e a necessida-
de da equidade de gêneros, em todos os sentidos. 
Surge como associação aos grandes movimentos 
históricos em defesa dos direitos da mulher e da liberdade. 

Apesar de existirem controvérsias sobre a sua origem, uma das explica-
ções é um incêndio em 25 de março de 1911, na fábrica da Triangle Shirt-
waist. Na ocasião, morreram 125 mulheres e 21 homens. O fogo teria co-
meçado pelas péssimas instalações elétricas associadas a outros fatores. Na 
época, alguns proprietários de indústrias trancavam os funcionários du-
rante o expediente para conter greves. Quando as chamas começaram, as 
portas da Triangle estavam trancadas. 

Em 1975, a data (8 de março) foi instituída pelas Nações Unidas. Ela é 
comemorada em cem países. 

O motivo da data 
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Na semana da Mulher, 
compre em nossa loja e 

ganhe um brinde especial.

51 3056.4010
51 9.9827.1160
www.emporioessenza.com.br
Empório Essenza Santa Cruz
Rua Borges de Medeiros, 534 - Sala 2B
Centro - Santa Cruz do Sul - RS Rua 28 de Setembro, 425, Centro - SCS -

ACOMPANHE NOSSO TRABALHO NAS REDES SOCIAIS
@draceresbussaparelhosauditivos

SÃO SÍMBOLO DE FORÇA E DETERMINAÇÃO, 
POR ISSO MERECEM RESPEITO, 

AMOR E DEDICAÇÃO.

Feliz dia da Mulher!

C
uidar da saúde auditiva é 
essencial em todas as fa-
ses da vida. Independente-
mente dos motivos da per-

da de audição, o diagnóstico preco-
ce e o tratamento são cruciais para a 
melhor adaptação e resultados obti-
dos com o uso de aparelhos.

Com mais de 30 anos de experiên-
cia no ramo, a Clínica Dra. Ceres Buss 
Aparelhos Auditivos foca na qualida-
de e eficiência dos serviços ofereci-
dos. Com sede em Venâncio Aires na 
Rua Tiradentes, 890, sala 203 do prédio 
da Unimed, os atendimentos são feitos 
diretamente no local ou domiciliares, 
com agendamento prévio.

A clínica trabalha com aparelhos 
da marca Starkey, que se destacam 
pela qualidade e tecnologia disponi-
bilizada. Os aparelhos auditivos tra-
zem mais funcionalidades, em mode-
los cada vez mais menores. Discrição, 
potência, resistência a água e conec-
tividade são apenas alguns dos seus 
diferenciais.

A linha Evolv conta com aparelhos 
auditivos microcanal, sob medida e 
com cor escolhida pelo paciente. “É 
possível fazer o aparelho da cor que 
o paciente quiser. Vamos adaptando 
o que for mais confortável para cada 
pessoa”, reforça a fonoaudióloga Tais-
sane Sanguebuche.

Tratamento
Além de distribuidora da marca 

número 1 no mundo em aparelhos au-
ditivos, a Clínica Dra. Ceres Buss ofere-
ce um acompanhamento diferencia-
do. “Todos os pacientes passam pe-
lo período de adaptação, no qual po-
dem retornar quantas vezes forem 
necessárias para a realização de ajus-
tes, de forma gratuita”, afirma a fo-
noaudióloga. 

A profissional salienta não ser in-
dicado que o paciente deixe de usar 
o aparelho por dificuldades de adap-
tação. “Se o paciente parar de utilizá-
los, futuramente será necessário ini-
ciar um novo processo de adaptação, 

Eficiência e qualidade são marcas da Ceres Buss Aparelhos Auditivos
porém mais difícil, pois o cérebro 
perde cada vez mais habilidades. 
Portanto, sempre indicamos o uso 
contínuo e efetivo dos aparelhos 
auditivos”, orienta.

Perda auditiva
A perda auditiva possui di-

ferentes causas e pode atingir 
diferentes graus. A fonoaudió-
loga Taissane Sanguebuche sa-
lienta que até mesmo uma per-
da de grau leve precisa ser trata-
da, para impedir que as habilida-
des auditivas do cérebro, como 
discriminação, memória, aten-
ção e compreensão, entrem em 
declínio. 

Ela explica que a adaptação 
dos aparelhos auditivos ocorre 

de forma gradativa, para que o 
paciente possa se acostumar a 
ouvir novamente, sem qualquer 
tipo de desconforto. Por isso, na 
clínica Dra. Ceres Buss todos os 
pacientes recebem acompanha-
mento, podendo realizar ajustes 
e esclarecer as dúvidas a qual-
quer momento.

O exame auditivo deve ser 
realizado uma vez por ano, in-
dependentemente da idade. 
“Afinal, sempre é importante sa-
ber como está a saúde auditiva 
e, se for detectada qualquer al-
teração, iniciar o tratamento o 
quanto antes. Sugerimos que a 
audiometria seja incluída no seu 
check-up anual”, orienta a fono-
audióloga.
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Centro de Saúde - Marechal Deodoro, 949 Sala 303
51. 98611 1979 @priscila_suita        Priscila Suita      

8  D E  M A R Ç O
Dia Internacional
da Mulher 

Simoni Batista da Silva
Motorista da Viação União Santa Cruz.

Suas conquistas
sempre são resultado

de muita força de
vontade e superação

de desafios. 
Feliz Dia da

Internacional da
Mulher!
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